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RESUMO: Essa pesquisa aborda a percepção de homens cisheteronormativos acerca do comportamento 

assumido pela mulher héterocisnormativa nas redes sociais, em especial, o Instagram, no que se refere as questões 

afetivas. O autor Prensky (2001) diz que é importante compreender como performances e percepções são 

constituídas, questionadas e reformuladas a partir do uso cotidiano das mídias digitais, o que também inclui as 

redes sociais, nas relações interpessoais e íntimas. O estudo a seguir tem como objetivo geral compreender a 

percepções sociais masculinas relacionadas aos papéis de gênero nos usos das redes sociais por mulheres. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e com grupo focal (Gatti, 2005). Com o estudo percebe-se como papéis 

de gênero (Scott, 1990; Butler, 2013), são repercutidos socialmente nas redes sociais, demonstrando que as atitudes 

de mulheres em espaços sociais são avaliadas e julgadas, em especial nas relações afetivas. Logo, pode-se concluir 

que as redes sociais se configuram como um espaço de inúmeras linguagens que caracterizam o comportamento 

de homens e mulheres. 
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Uma aula de campo e és que surge um debate instigante a respeito dos significados das 

interações midiáticas que as mulheres e que os homens realizam nas redes sociais, em especial, 

no Instagram. Rosa e Santos (2015) ressaltam o quão as redes sociais afetaram a subjetividade 

das pessoas, sendo um espaço de negociação das identidades. De construção de novas formas 

de afetos e relacionamentos.  

Isso ficou perceptível nessa conversa informal com o grupo, e despertou uma série de 

questionamentos acerca do comportamento de homens e mulheres nas redes sociais. Em 

especial, da percepção masculina sobre os usos sociais realizados pelas mulheres no Instagram, 

tais como: De que forma uma mulher cis gênero deve se comportar no Instagram, a partir da 

percepção destes homens? O que as atitudes de mulheres nesta rede social, dizem acerca dos 

seus interesses em relacionamentos amorosos para estes indivíduos? Como o comportamento 

feminino é interpretado por homens cis gênero que as seguem nas redes sociais?    

Diante disso, buscamos organizar um grupo focal de homens cis heteronormativos para 

discutir, a partir dos relatos, a percepção deles acerca do comportamento assumido pela mulher 

hétero cis normativa nas redes sociais, em especial, o Instagram, no que se refere as questões 

afetivas. Sendo o objetivo da pesquisa compreender a percepções sociais masculinas 

relacionadas aos papéis de gênero nos usos das redes sociais por mulheres.  

A pressão por se enquadrar no que seria socialmente esperado de uma mulher em 

espaços públicos de múltiplos acessos, pode tolher a sua liberdade de expressão e de escolha, 

por isso, entendemos ser relevante discutir questões que se voltam ao feminino e a imagem do 

ser mulher na contemporaneidade. 

As diversas mudanças sociais decorridas das revoluções tecnológicas têm afetado os 

comportamentos dos sujeitos nos últimos séculos. E a internet no interior das mudanças mais 

recentes, vem cumprindo diversas funções, dentre elas, um lugar de encontro dos sujeitos, onde 

as relações de poder estabelecidas socialmente são mais uma vez repercutidas, ecoando valores, 

interesses e reproduzido identidades. Ao entender que “as muitas possibilidades de fazer-se 

mulher ou homem, as várias possibilidades de viver prazeres e desejos corporais são sempre 

sugeridas, anunciadas, promovidas socialmente” (Louro, 2000), damos alguns passos no 

caminho de libertação de suas opressões. 



 
 

PERCURSO METODOLÓGICO 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e com grupo focal (Gatti, 2005). 

Ressaltamos que a escolha do grupo focal se dá pela oportunidade, que ele oferece, em 

desenvolver a teoria em campo, a partir do que se é falado, e do que ocorre durante o momento 

da realização da pesquisa. E ainda, a interação grupal dos sujeitos participantes pode gerar 

novas reflexões, e categorias de entendimento, gerando suporte para o problema em análise 

(Gatti, 2005).   

Para a realização dessa pesquisa, convidamos homens cis heteronormativos 

graduandos do curso de Educação Física do IFCE- Campus Juazeiro do Norte. Recorremos a 

discentes que cursam uma mesma disciplina, lazer e atividades sociocomunitárias, por 

acreditarmos ser algo que facilitaria a interação entre os participantes. No total, tivemos a 

presença de 12 envolvidos, que participaram, em dois momentos de encontros, nas quais foram 

registrados por meio da gravação, através da câmera de um telefone, e também, um gravador, 

proveniente de um outro dispositivo telefônico.  

No primeiro encontro, os participantes interagiram a uma série de seis memes 

expostos, tanto por vídeos e por imagens, que tratavam a respeito de traição feminina, de like 

de homens em fotos de mulheres, aos conteúdos de close friends e de like ser afeto ou não.  

Já no segundo, houve um debate direcionado por um conjunto de seis perguntas, que 

teve como finalidade discutir sobre a percepção que os mesmos possuem acerca de como uma 

mulher deve se comportar nestes espaços de redes sociais como o Instagram, e da influência 

dessas redes para a geração atual, no que se refere aos comportamentos vinculados aos 

relacionamentos amorosos. Os encontros tiveram uma duração de uma hora.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  



 
À princípio, no primeiro momento, utilizamos o meme com a foto de “Bauman 4que 

dizia “você acha que like é afeto”. Os participantes concordaram entre si que curtir5 fotos podem 

ser interpretado como carência.  

E ainda, no primeiro encontro, os participantes afirmaram que curtida de mulheres em 

memes relacionados com traição, ou/e de caráter sexual, dizem muito acerca do comportamento 

delas fora das redes sociais e de seu caráter. Este tipo de atitude, conforme os participantes, 

sinalizam que a mulher é uma pessoa infiel, com intenções de traição de seus parceiros. 

O memes se manifesta nas relações sociais como uma categoria de linguagem que 

expressa uma intencionalidade, com uma abordagem lúdica e descontraída. Mas a sua 

intencionalidade envolve uma complexidade típica das relações sociais sendo “uma curtida” 

alvo de interpretações e direcionamentos. Que tendem a afetar grupos marginalizados 

socialmente, como as mulheres.  

No caso do grupo participante de homens cis, resulta em uma interpretação que afeta 

a integridade feminina, sem considerar, com isso, os diversos sentidos que podem existir para 

direcionar o público a uma curtida.  Como analisa Neto (2023, p.2) “Embora os memes possam 

ser usados de diversas maneiras, inclusive para flertar e paquerar, foi observado que a utilização 

desse recurso pode não ser tão intuitivo para todas as pessoas, visto que existem grupos e formas 

de expressão diversas, dentro dos contextos sociais”. 

Já no segundo encontro, durante a realização de debates, ao serem interrogados sobre 

como percebiam as mulheres no Instagram, a partir do que elas consomem e compartilham 

nessa rede virtual, o participante P05 concluiu que, “a rede social em si diz muito, o que você 

curte atrela a sua imagem…independente ou não do que você curte”. Com isso, é importante 

considerar que as mídias digitais, incluindo as redes sociais, apresentam símbolos e 

comportamentos que tem relevantes contribuições nos processos socializadores, o que também 

 
4 Zygmunt Bauman (1925-2017) foi um sociólogo, professor, escritor e filósofo polonês. Considerado um dos 

maiores intelectuais do século XXI. Criador do termo “Modernidade “Líquida”, que diz respeito à instabilidade, 

à volatidade e à fluidez das relações humanas.  
5 O termo curtir possui sinônimo de “like”. 



 
inclui as questões de gênero, o que pode levar a reforçar e a reproduzir normas e crenças 

relacionadas a ideia de sexo e de gênero (Scott, 1990; Butler, 2013).  

Ao serem questionados se já tiveram as relações heteroafetivas prejudicadas pelo 

comportamento de suas parceiras no Instagram, quase todos eles responderam que sim. Alguns, 

aproveitaram a pergunta para responder sobre de que forma essa eventualidade ocorreu, e o P10 

disse: “sim, chifre”. 

De acordo com Prensky (2001), é importante compreender como performances e 

percepções são constituídas, questionadas e reformuladas a partir do uso cotidiano das mídias 

digitais, o que também inclui as redes sociais, nas relações interpessoais e íntimas. Logo, há a 

formação de novos códigos, símbolos e condutas, que vão além das telas de smartphones, de 

tablets e de computadores, mas que socialmente se aceita e se naturaliza.  

 

CONCLUSÃO 

O estudo aponta para percepções sociais de homens cis sobre o uso das redes sociais 

por mulheres cis. Demonstra que as atitudes de mulheres em espaços sociais são avaliadas e 

julgadas, em especial nas relações afetivas. Demonstrando que as redes sociais se configuram 

em espaços de múltiplas linguagens com poder de disseminar padrões de comportamentos 

sociais para homens e mulheres.  
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